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[te obter dentro em pou—

co, tem vindo animar—

nos dia a dia com pala-

 

provação, quanto ao ea-

guir o nosso jornal.

mente, presentindo que

elle ha de ser o seumals

grato amigo, acolhe—o

 

enthusiasmo da sua al-

ma sonhadora e arden-

te e promette estradar-

lhe com as flores da pros-h

Os originaes publicados peridadc O caminho do

ou não, não se restituem. futuro

Bem vinda sejaes, ()

mocidadegenerosa e
can- &
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SUMMARIO
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dida!

Bem vinda! Vós não

vos enganastes ao tomar

o nosso jornal por um

companheiro muito que-

rido, por um confidente

muito leal e sincero.

Sim! pois é paravósque

elle existe, para vós que

elle falla, como vós que

&' MOCIDADE

A PEROLA

QUADRO RL'STlCO

UMA CARTA DO EURICO

ANTES E DEPOIS

PREVENÇÃO

msn,-gs
elle sente e comvosco a

CORREIO DA CASA seu lado que elle quer

' “ viver!

NOTICIÁRIO
Elle, que para os ou—

CHARADAS
tros, para os que já vi-

, ram sumir-se, apagar-se

para sempre do horison-

te da sua vida, a suavis—

sima aurora de inextin-

guiveis claridades que

vos alumia, é apenas um

 

A” MOGIDADE
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O favºr publico, que echo distante, uma re- p

espevamosconíiadamen- cordaçâo saudosa da

mocidade—para v

r

jo melodioso e vibran-

vras deineitamentoe ap- te de juventude e amor.

desenvolver,

todos os embaraços que

o atroiiam e impedem de

respirar.
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ós se- dos e o nosso jornal se-

àhymno de luz, harpe- ja digno de vós, fazei

que seja etlicaz o vosso

apoio, assignando-o e

Mas que seja um en- propagando-o entre os

minho que se propôz sc— cantador Cºsmorama de

sonhos e gratissimas il—

A gente moca dos lusõescomo só o vosso

dois sexos. .prinCipal- coração os sabe produ-

zir e acalentar, (» nosso

jornal tem de melhorar

muito, e nós para vós

com todo o carinho e apellamos. Para isso de-

ve o nosso jornal come-

çar a fluir já existencia

desafogada, afim de se

vencendo

E então apellamos pa-

ra vós, esperançados no

vosso valimento.

O' mocidade radiosa,

as vossas palavras são

muito, por nos dizerem

que estaes comnosco.

A vossa companhia,

que tem alguma coisa

do vício das flores e da

fulguração dos astros,

alegra-nos, consola-nos,

anima—nos.

Mas é preciso que

tambem nos ajude. E as-

sim torna—.se mister que

as vossas palavras de

incitamento e approva-

ção não sôcm como ex-

pressões d'um inutil pla-

tonismo.

Emfim, para que nós

ossamos realisar os

melhoramentosprojecta-

vossos amigos e conhe-

cidos.

. ªªª o'x, &

___—__...

 

Assignem todos ()

«Charadista» e elle será

o jornal mais lido d'O-

var.

 

A PEROLA

-—-*——

E' este o nome porque vai

ser conhecido do proximo

numero em diante «O Cha—

radista».

A Perola se chamará.

E' um nome litterario,que

ha de parecer bem aos nos—

sos numerosos lcitorese com

certeza serà bem acolhido

pelas nossas formosas le to-

ras. '

O outro, (Em pela vez ul-

tima ainda oje encima o

nosso jornal, era de molde a

arrefecer os mais curiosos.

As nossas gentis leitoras

é que haviam de sentir hor—

ror por semelhante titulo.

Só a lembrança da maca-

doria dos enygmas, que elle

indicava serem o unico as—

sumpto do jornal, dava von-

tade de o repellir para lon-

ge com enfado.

E se muitos havia, que se

  



tavam índifferentes, outros,

o maior numerosmbirravam

com tal nome.

Até mesmo cremos poder

hfoitnmentc aventurª, que não

. _ faltaria quem desejasse fa-

z'cr propaganda do nosso jor-

nal c o não ousnsse, por

achar o seu título desagrada-

«vel 0 não muito de recom-

;mendar-se. ,

Isto sem offensa, nem

menos. ,. consideração para

com quem àieeâm o baptisou,

pois ao fazel-o tinha em vis-

.ta um publíeo'de leitores to,-

glo sabido em compulsar os

mais intrincadas albuns de

Cali o e de certo idolatra-

dor o tal nome. '

e e ' -'a orém mos-,
A xp rtençl 'p ' 1 Preces rl'amor quase vão,trou depois .que esse pu-

blico éra pelo contrario seu

iconoelasta; e não, conhece—

dores de tudo isto nãodevia-

mos continuar .a fazer en-

trar—lhe em caza o bezerro

"d'—ouro, que elle não poderia

"gidorar. '

Redacção intendeu conve-

niente riscar do cabeçalho

do jornal esse título, desde

o proximo numero para o,

futuro,para em seu logar ins-

(_í'ner eSSÍQutro _de «A PEJ

ROLA». '

E' uma palavra esdruxu-

la, » mas em extremograciosa;

com que todos devem eympa-

thiear, principalmente ao nos-

sas leitoras entilissimas.

. Leiam to 'os o

numero do nosso jornal, ue

hão de à'chal—ó encanta or

com o seu novo íitulo: “_«A

PEROLA»;

  

Assignem todos o

ªanmmfeeMSB

converterá n'um jornal à

;_altura.

 

Quadro r_usiíco

_Ao meu censor

”tardes d'Algril, lindas tardes,-

Tarçles. d'Ahrtl iágn'aideie,

bobra o sino,“ são Trindaldes,

Vem rompendo a lua cheia.-

tlhçg'am damente “os pastºres

' Cantando lindas mutig'n's,

—
'
—
—
,
_
_
_
—
—
—
—
_
_
_
_
-
—

  

 

   

 

   

 

   

  

    

  

   

 

  

  

 

proxiino '

, . O Gharadista
W

Fallon) de sonhos e amores

Juntou fonte as rnpvrigas.

Ehh-a o gado nos cui-mes

iiinnsamenle zi rumiunr,

Sobe () fumo dos casei—s

Em nuvens brancas pelo ar.

Gente rude, os enmponczes,

Estrada fora:—boas tardes,

Almas simples, portuguczps

Qu'inda resam às Trindades! ,

Pelos cauipos' estremece.

30h a rama do anªoredo,

0 murmurio d'uma prece,

O murmurio d'um segredo.

Com o murmurª) d'um beijo,

D'um :: outro coração

Njum suave e doce hnrpejo.

Passa um carro pela estrnda

* 'E o boieiro, que o conduz,

Por estas razões a nova—; Pára e fulla'ià conversado

Que o, espera no pé da Cruz.

Como encanta ver os.dois

Manto juntos conversando,

Iridoà frentre os mansos hola

Lentamente, ruminando!

.....coo.o'...n...;-nio.o-_o..

Dobra o sino,. é findo o dia,

Sobre a terra :: noiteulesce

N'umn “a mflnucholm'

Que m'enerva e:,m'enirisieçe!

TARIK.

|.,

  

Caríssimo director, amicissimo

: administrador. sapiontissimos lei—

tores e gentillissimas leitoraS'.

Eu abaixo assignalado, digo

.A assignado, solteirinho, maior e

' vacci'uado, etc., etc , venho mui

respeitosamente dizer a 'Vosselen-

cias e a todos quantos este misti—

-. forio de gamtujas sem pés nem

cabeça virem, que .ijquei muito

surprehendido ao ler o n.º 27 cá

do'azongado rapazéI-lzo, da se-

. manaãnda que findou aqui atraz ha

- lã dias..-Pois é comolhes ,ia di—

zendo. Na febre-,do ,enthusiasmo,

que por cima tinha um armario

em cujo estava um pote que con—

  

  
   

  
deitaman'ho murro 'n'uma meza'

itinha cá uma certa especialidade mondo. Ati- à semana que lia-(lc.
de minha invenção, uma coisa

[que eu cá sei, o rolou por ali

[abaixo até ao solo. em cujo ficou

em bocados, coitadinho! Fiquei

uduiiradississimnmente admirado

como cresceu tão depressa o nos-

so Charadista. E olhem que

lia—de (lar homem de tino, creiam.

Eu servi-lhe de padrinho quan-

do nasceu e lo o proiihotisei estar

ali um mclrin o de bico ama-

rello. E as minhas pruphecias

nunca falham, sú falham. . . quan—

do falham.

O travesso do rapaz queria

governar-se por si e não fazia ca-

so dos conselhos meus e dos seus

papás. Levou muitas carros da

minha mão. mas como elle não

fazia caso dos meus conselhos pa-

temaes, desisti da sua educação.

Deixei-o ficar entregue ao papá

Veiga, pouco experiente (diga-se

de passagem, mas sem o menor

intuito de rebaixamento ou ellen-

sa) em tratar petizes e que mui-

tas vezes não lhe queria aturar as

perríces, embora por outras se

vangloriasse de o ter como filho.

Todos os papás são assim. Adiante.

A mamã Josepha Ramos tra-

tava-o com todo o carinho (às ve-

zes) e outras, por motivo de lhe

ir lavar a roupinha, e tratar

do arranjo domestico, esque-

cia—se d'elle. Ah! que se não fos-

se ,eu, muitas vezes não sahia pa—

ra a rua, não comoora meu desejo

masao menos,lavadinho e lindinho,

& brincar com os'col!egas mais

gra—ndinlzos. Quantas horas eu-

passeia embala-lo o :: recitar-

lhe melodiosamcnte canções d'a-

mor, tentando fazer d'aquillo um

homemsiuho futuro. Mas que! O

demouico do mafarrico era zaroiho

como Satanazi Nem ámão de Deus

Padre, Filho e Fs irito Santo t'a—

zia :) que eu man eva.

Eu mandava-eir para a direita!

' Elle ia para a esquerda.!âu ordena-

lhe que fosse para a esquerda!

Elle ia para a direita. Tudo para

me contmriar, a mim que tanto

me sacrifiquei para e levar ao

bom caminho. Depois a mamã

abandonou-o por um futil pretex-

to. a ingrata. Ah! mãe desnatura—

dat Has-de sentir o remorso do

teu feito! 0 que lhe valeu foi

correr em seu auxilio a nova ma-

mã Manuela Alves e tratar d'ello

como filho seu, senão ficava o pc-

bresinho só entregue ao papá,

e com certeza tallecia, por falta

de carinhos maternacs.

Emtlm, Deus pague aos tora-

ções bemiazejos que piedosamente

deram guarida ao rapaz, l'azeudo

d'eilo um menino mais bem edu-

cadiuho, crescido, bem vestido

com nova tarpella, que o torna

agora _um bríuquínlz'o. Recebem

Vosseiencias os meus sinceros pu-

rabens, e faço votos porque Ope—

queno nunca se desvio do cami-

nho do bem.

E por hoje basta de dªr à ta—

raméla o ,de massar mais a pacien-

cia de quantos tiverem a dita (di-

ta paciencia, claro) dolor este ar—

vir d'aqui :] iii (fins.

lio-us Guarde & Vossoieucius o

& mun inscculorio. Amon.

Porto, Janeiro de 1909

Todo vosso

Eurico de Souza.
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Pedimos aos nos—

sos leitores que pro-

paguem o nosso jor-

nal entre os seus ami-

gos.

ssssssr'

 

. Antes... e depois.,

_º:—

Apposto em como os meus

presudos leitores e estimadas

leitoras ao lerem & epígra-

phe com que encimo este

meu aniguelho, esta mal ali-

nhavada prosa, dirão para

comsígo, principalmente se

fôrem gulosos: «temos recla-

mo aos saborosos chocolates

deMathias Lopes,deMadrid»;

porque como já devem ter

visto, a referi atcaea possue

uns reclamos, onde figuram

umhomem euma mulher, na

cspinha,como se costuma dí—

zer, tendo no alto a seguinte

legenda: antes de tomar los

chocolates, seguidos d'um

outro homem e outra mulher

n'um estado que fazem ín-

vejn ao grande actor Chaby,

encimadostambem comest'ou—

tra legenda; Dep/Jos de to-

mar (os chocolates.

Não. Se tiveram essa ideia

ponham—na Já de porte.

Venho, na verdade, oc-

cu par-me de uma nova es-

pccie de chocolates. () seu

auctor ou inventor será pn-

rn alguns leitores o leitoras

conhecido, mais para outros.

assim como pura mim,é-nos

desconhecido.

Refiro-mc ao chocolate

que um. ingenuo jºven, a

quem damos o nome de «O



  

Chnradista» tomou, que pro-

duziu n'élle uma rapida

transformação.

Assim antes de lhe ser

servido a nova especialidade,

era rachitico, enfesudo, eu-

tava quasi pela cs inha, até

era cor—ito; mas apoia que

tomou o chocolatedeu um tal

pulo, operou-sc n'eile uma

tal transformação, que co

velvo quasi não o conhecxa,

porque o dcixci garoto o up- ,

pereceu-me feito um homem |

sinho, até mais baratinho,

(rimas, mas é verdade.).

' Folgomos immenso pela

sua rapida transformação,

felicitamos o inventor da

nova especie de chocolate e

fazemos votos para que do

constante uso do seu benefico

invento advenham grandes

progressos para «O Charc-

dista» para ue em breve se

lhe posso e amar um bo—

1116121.

    

 

  

    

   

  

  

 

   

  

joão da Cidade.

4d

Postaes masculinos

  

As atrais são o que leio

com mais interesse entrar,—ão. . .

—mas as cartas que me escravos-—

porque a's d'outrcm... essas não!

Ovar : - Martyrio.

_*—

theis 0 que é o amor? é a vida, & ale—

gria, n felicidade da alma. Quem não

uma, está morto para toda a. ventura.

Orar 1'1-1-909 Eduardo .

Postaes ieminincs

 

cus collocon no mundo a mulher ao

lado do homem, 3 lim de lhe sunvtsar

to las as esperam, mili ar todos as doi-es

o guarecer todosacfe s, e assim nos

tez depositar-ias de todo o orvalho de

foi!cidade,que piedosnmante disttllou da

sua mão dtvtun sobre o rei da exceção.

Ovar Marietta.

_*—

º ;_Afº—zãanxjguinha G. Gonçalves

Esperança é palavra sublime, que nos

amianto nas nossas dores. '

Quando nmnmos verdadeiramente, sem

sermos amados, tomai suinpre esperança

do que para o futuro sui-cmos correspon-

didm. Diz o adagto: Quem espera sempre

alcança.

Ovar
x:“

___-*————dª

Correio. da casa

Branc'alva

" De Parnzarzsim, excellen—

'

O Charadistu

 

tissimc senhora. Mas então é ne— no seu tempo. Veja o amigo official, organisa-sn cá fôra um

ccssm'io que Vossas Excellenciuleoão se, entre os sons, lhe arranja cortejo expleudido de luz ovibnm—

nos levem sempri: :i transgressão algumas.

de prcccitos'? Pois bem: seja.;lics-

me de Parma nada nos lin-dc vir rã cdmittído.

to de cnthusiasmo, que em mar»

0 seu «Aptos.. . e depois» sc- che (mx [quzbeaux o vai con—

duzir aos pocos do Concelho.

senão violetas; o Lilas são tão

modestas, tão mclindrosas, tão

rocatndasl. . .

Aºs ordens de Vossa Excellen—

cia, e muito obrigados!

Elysario—Jà sabe que está

banida do nosso jornal a politica?

Pois i: vcrdade. O seu artigo não

serve, porisso. Os versos tam-

bem não. Mal medidos. E nós já

dissemos que não publicariamos

versos errados. Além disso o se-

nhor Iii diz com toda a segurança

que Luiz de Comics acabtu em Goa

os dias da vida!

Tarik—= 'ão sabiamos que Ta-

rik ignorava & arte de cuvalgar

toda a seita. Se o adivinhassc-

mos não o teriamos brindado com

um perigoso pardo esporas.Mas...

agora cautella. .. o aguento-se.

Sobre eliminação do sillabas

no verso não vale a pena questio-

nar. As liberdades poeticas são

quasi illimitadas, não é assim“?

Não são os nossos conselhos,

aliás baseados na autoridade d'um

mestre, quem lh'as vá restringir.

Reconhecidos pela dodicatoria

da rescendente poesia que nos

enviou.

Rei Pum_=Scntiu-se «pertur-

bado» ao ler o «Correio da casa»,

a que no meio do seu“ desapon-

tamento chamou a «Correspon-

dencia da casa». Tal coisa foi o

papão (: não o «correio» que lhe.

appareceu. Não se assuste, homem

de Deus!

Mas, se imaginava que isto aqui

havia de ser sempre albergue de

todo o adventicio, desilluda—se.

Agora, quem senão apprescn—

tar em audições, não entra.

Augusto da Cruz::A sua

poesia tem coisas muito boas,

que a tornariam digna da publici-

dade, se não fora virem acompa-

nhadas d'outras, que são verda-

deiros amphiguris. Assim, "nicles.

O sr. hayde dar alguma coisa,

porque tem hoio; mas para isso

precisa de cnfarinhar—so bem na

leitura dos bons mestres da lingua

c da Iittcratura.

joão da Cidade—O sr. nem

parece da cedade, ao que diz dos

primeiros vagidos, cá do rapazote.

Então queria que elle ainda cn-

volto nas taxas do infante, já ron-

casse grosso? A ordem das coisas

é esta, que elle tem de seguir fa-

' talmente: vagir primeiro, depois

gritar e por fim roncar.

_, Ora o nosso jornal vagiu, por-

Que assim tinha de ser. Não me-

rece, porisso, castigo. Agora já

grita e tornar a gritar.. . por assi-

gnaturas.

E cmquanto não ganhar car-ô-

ço que o laço roncar grosso, gri-

tarà sempre. .. por ellas. Está

  

N'cssa (; que nós, não “,],ij dar com desvanecimcnto c cnthu—

O distincto oliiciul apparcce por

'ª ' fim no meio dos promotores da-

. .. . iquclla manifestação,scndo aclama—

do freneticamente pela mole im-

 

oticiario
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Major Anthem de Magalhães

A villa d'Óv'cr acaba de sal—

sinsmo uma divida de patriotismo,

apothcosundo este seu liliio illus-

trc, que em Africa, escrevendo na

vasta epopeia dos nossos feitos

gloriosos, mais algumas brilhantes

cstrophcs, sc cobriu do louros im-

marcessiveis.

Não ha muito ainda que () no:—so

humilde jornal apontou cm palli—

da & imperfeita resenha osscus as—

svmbrosos commettimcntos em

prol do prestigio do nome de Por—

tugal, para que os volte—mos & re—

lembrar.

A população d'vsta villa dis-

pensa-nos mesmo de repetir oque

toda ella sabe e admiro já comjus-

to orgulho, como acaba de paten-

tear d'um modo eloquente.

Um grupo do contcrmucos nos-

sos, intonden'do e bem que nem

só aos mortos se deve justiça, rc—

solvcu victoriar o destemido cili—

cial, agora que elle. ainda impon—

co capitão, voltava de Lisboa rc—

formado no posto do major.

N'csso intuito e querendo que

toda a villa viesse achimar uma

das suas mais lidimas glorias, t'cz

correr que sua Ex.“ devia ser os—

perado na estação d'Ovar, no com-'

boio das 6,23 da tnrdede domingo

ultimo. Mal se dcscrcvc o cnthu-

siasmo que esta nova despertou

em nosso povo.

A centelha do amor patrio

ateou-se explendida no seu seio c

levou-o em massa a receber com

todo o carinho o ardor da sua al—

ma de meridionaes aquella seu ir-

mão, que trazia na fronte () res-

plendorda diuicil e caprichosa glo—

ria alcançada nas duras refregns.

nos combates ardidos, nas liças

da guerra. .

Tudo o que ha de distincto em

Ovar, seguido d'umn enorme mul-

tidão de povo de todas as classes. '

fazendo cauda àquellc grupo cons-

tituido em commissão sob a presi-

dencia do sr. dr. José d'Almeida,

aguardava na estação :: chegada do

comboio; e quando este entrou as

agulhas rompeu então n'uma ova-

ção delirante. As duas philarmo-

uicas da villa fizeram reboar as

notas do hymno da carta e

queimou—sc bastante fogo do nr.

E emquanto que um piquete dc

Bombeiros, :: Commissão, ealguns

amigos rccebcmna gare o glorioso

mensa dos circumstantes. que cm

murcha triumphal c em alguns

pontos soh uma chuva de tion-esp

conduzem seguindo pelos Pelann-s,

Fonte e Praça aos paços do Con-

cclbo.

Aqui pelo sr. dr. Sobreira lho

foi lida uma mensagem o cntrcguc

depois encerrada em rica pasta ar-

tisticamente trabalhada polo talen-

toso littcrato, nosso contormnco e

falaram os srs. drs. Soares, (“.ha—

vcs, Sobrcim e Almeida, lembran—

do c enaltecendo os rasgos debru-

vura pelo cx.“'º sr. Anthem de

Magalhães praticados em Africa c

que tiveram echo em todo omun-

(lo civilisado.

Sua Ex.“ agradeceu em breve

discurso confessando-sc grato pela

(pronto e sincera manifestação de

apra-co do que estava sendo alvo,

terminando com vivas :i Patria o

ao povo d'Ovar.

D'aqui, dos paços do Concelho,

rcorgnnisado denovp o cortejoJ'oi

acompanhado até sua casa, nas

Pontes, onde recebeu muitos cum-

primentos dos seus admiradores o

patrícios, com certeza lembrando-

se do que razão tinha Alexandro

Magno, quando dizia que à sua

immensa gloria de conquistador (ln

Asia, faltava alguma coisa: o scr

conhecida o aclamada pelo povo

da sua terra.

Isto logrou sua Ex.“.

E nós d'aqui, d'cstc hu-

milimo logar dirigimos tambem a

sua Ex:“ com o nosso prcito de

respeitosa admiração, os nossos

clIusist cumprimentos.

NOTAS

—A fachada dos poços do Com

celho estavam illuminadas a luz

d'acotilcnc.—Durante o tmjecto da

estação para os paços doConcclho,

não cessaram nunca os vivas, as-

trondosos sempre.=Do carro dos

bombeiros tirado por uma parclha

c montado por dez bombeiros cru

diSpanidu constantemente fogo de

bengala.—As Senhoras Duarte Sil—

va fizeram cahir dasacadn do seu

predio à Rua da Fonte, muitas pe—

telas sobre o cortejo:

Nas Pontos praticaram o mes-

mo, ns gcntillissimas meninas Go—

mcs Pinto e Arajcs.

It'-alla de espaço

Por absoluta falta dc-cspacoMão

. poudc ser publicado o artigo do-

signudp no summario—PBE-

VENCAO—«lo que pedimos descul-

pa ao seu auctor.

——'_*——-——-—'

O

amigo, Dias Simoes. Em segurou-
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'As machinas de costura «Original» de Erzkler

? Rossmann. rivalisam com todas as outras:. Hu Rua dos ,FGÍ'I'ªdOI'BS'ÚVªr.

tambem machinas SINGhR e nccessorios para as

:mesmas, a preços muito resumidos.

Oiíícina de calçado

”%.—.Em

. . (]

Pºlidº!“ de movens º

1Unico«depositario em Oxum—Amanco Peixoto João Pereira de Mendonça

Laureano José de Faria encarre-
. a _ '

Concertos gratis a todas as machlnas compradasn eata casa ga-sc de qualquer obra concernen-

te à sua arte-.=Rua da Graça Over

*—
v—n———-__

Largo da Poça—Ovar ,  


